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Exmo. Sr. Presidente do Estado. Exmo. Sr.
Presidente do Conselho. Exmo. Sr. Dr. Adol­

pho Konder. Povo de Luiz-Alves:
Luiz-Alves veste hoje o seu traje de festa,

enfeita-se todo de grinaldas e palmeiras, faz
·subir aos céos salvas que atrôam os ares e

musicas que accordam o echo das montanhas
'em redor, e tudo isto para commemorar um

aconteCimento .de grande alcance para a sua

vida administrativa e politica: a inauguração
da casa da intendencia districtal,

.

Se é aspiração legitima e natural de cada
homem possuir a sua casa, o .seu .lar, edifica­
do sobre o sólo de sua propriedade, tambem
ás communas bem organisadas cumpre não

erigir sua séde em casa de aluguél, senão pro­
vísoriamente. Logo, porém, que a capacidade
contribuitiva dos municipes permitta a con­

strucção de um edificio proprio, não ha de
fugir a esta obrigação primordial, pois sémen­
te assim, com casa e séde proprias, o muni­
cípio firma a sua existencia e assegura a sua

estabilidade. E o que vale para os municípios,
vale para os districtos, pois são estes, que,
crescendo e evoluindo, economica e social­
mente, se desmembrarão para formar novos

municipios no futuro, como filhos que se se­

param do ninho materno para fundar um no­

vo lar.

Luiz-Alves, embora não esteja ainda em

condições de tornar-se um'municipio inde­
pendente, todavia .já possue reI?-da� � popula­
ção, capazes de justificar e ate exigir a con­

strucção de uma séde propria para a sua In­
tendencia. Valha, porém,. a verdade: nunca
durante a minha longa gestão de prefeito re­

cebi reclamação neste sentido. Se esta aspi­
ração existia no espírito dos luizalvenses,
jamais ella chegou aos meus ouvidos. No
entanto, sentido essa necessidade tão viva­
mente como se ella constituisse um apello
clamoroso desse districto, delibereíum dia ex­

ternar publicamente m<:u propósito de dar a

Luiz-Alves uma casa dístrictal, desde que se

doasse ao municipio um terreno apropriado
para tal fim e os contribuintes deste distri­
cto não negassem á prefeitura as ua coopera­
ção material.

Foi, se vos lembrais no dia 1'5 de Feve­
reiro de 1927, dia da inrI'uguração da illumi­
nação electrica de Luize.Alesque vos fiz essa

promessa. O projecto foi bem !ecebido,. tanto
assim. que, alguns mezes depois, rera feita ao

municipio a doação deste terreno pelo �r. Va­
lentirn Hess, pai do mosso conselheiro sr.

Leopoldo Hess. Graças a este gesto altruistico
do velho casal Hess, .já 'por occasião do jubi­
leu de ouro deste districto, ao dia 27 de No­
vembro de 1927 podiamos commemorar o

lançamento da pedra fundamental do edificio
planejado, expondo ao publico a planta res­

pectiva. Faltava o melhor: o. dinheiro, Propuz
então a creação de uma addicíonal de 50 'l- so­
bre os impostos cobrados no districto duran­
te os annos 1928 e 1929 para ser applicado
nesta construcção. O Conselho approvou a

minha proposta e, acto continuo, organizei uma
caixa especial, com caderneta propria no Ban­
co Nacional do Commercio, para nella depo­
sitar o producto desta sobretaxa.

No decorrer desses dois. annos .tratei . de
reunir no local da obra o material neces­

sano para que a construcção, uma vez ini­
ciada não tivesse delongas. Esta collecta de
mate;iaes não foi facil. Luiz-Alves ainda se

resente da falta de muita cousa. As olarias
possuem pequena capacidade de producção e

assim sómente com grande demora pudémos
conseguir a quantidade de tijolos e telhas ne­

cessanos. A madeira para o íõrro e o assoa­

lho teve de ser aplainada e preparada em

Blumenau visto ainda não existir no distri­
cto uma �arcenaria a agua ou a vapor. A cal
veio de Brusque e de Blumenau, A mobilia
foi feita em Itajahy. E até a maior parte dos
artiíicés teve, de vir de fóra, por faltarem aqui
operarios habilitados em certos mistéres. Por
outro lado, quando existi�m profissionaes, es­
tes exigiam preços supenores ao rorçamento
e deste modo nos forçavam a recorrer a ar­

tistas da cidade.
.

Parece talvez ocioso e massante estar a

expôr ·estas minudencias, mas o faço de pro­
posito para demonstrar que não houve de mi­
nha p�rte a menor intenção de protelar a

execução desta obra. Sem dinheiro, sem ma­

teriaes e sem operarios não se armam senão
castellos em Espanha. E o. peior é qu� esta
demora involuniaria deu origem a uma rnven­

cionice
-

calumniosa esp'alhada nos tristes dias
da a�itação presidencial,. dizendo-se .que. o

dinheiro recolhido para este fim, havia SIdo
desviad� para outro. Tive o desprazer de ou­
vir isto da bocca de um velho colono do Alto­
Luiz-Alves e, naquelle momento, senti, em toda
sua extensão, os males da nossa falta de edu­
cação política.

. Respondi-lhe que o dinheiro estava depo­
sItado no banco, conforme comprovavam os

balancetes trimestraes e balanços annuaes

publicados, Mas, como o homem não lia [or-
"

naes, acreditava mais no que lhe diziam os
interessados em captar o seu voto do que na

.palavra do prefeito. Para converter aquelles
São Thomés fanatizados sómente havia um
unico meio convicente: era operar um mila­
�re e fazer surgir d� terp: o edificio,. cujos
fundos de construcção diziam ter desappa­
recido criminosamente, Como não sou um

santo milagroso, mas um peccador qual os

demais, resolvi appelar para o tempo para
destruir o boato aleivoso.

Felizmente, eis chegado o .dia radioso,
apezar do mau tempo, limpido como a con­
sciencia de quem vos fala. Não sei se eIle
será o dia da justiça e da gratidão, mas sei
que elle significa para mim o dia da verdade.
E isto me basta.

O edificio da intendencia districtal ahi
está. E eu venho inaugural-o e ao mes':ll0
tempo prestar contas dos dinheiros recebídos,
para demonstrar com. dados reaes e

exactos que não só não foi desviado um

só vintem da vossa contribuição, mas ainda
teve o resto do município: de contribuir com
uma boa parceIla para concluil-o, Vamos aos

algarismos.
DESPE'ZA:
Os gastos feitos até hoje, salvo pequenas

modificações, attingem á somma de Rs. . . .

36:816$690, assim discriminada:
Pedras' e mão de obra das

fundações inclusive rejuntar as

pedras da base 2:094$000
51.000 tijolos fornecidos por

João Chiodini, Caetano Chiodini,
Alberto Hein,: José Duda .e Gus-
tavo Gieseler . 3:537$000

16.875 telhas fornecidas por
João Chiodini, Paulo Koehler e

Gustavo Gieseler, incluindo car­

reto� feitos por :Leopoldo Hess e
Erwm Schwancke .1:488$000

195 1[2 saccos de cal forneci­
dos por Edmundo Batschauer, Ju­
lio Wust e Paul & Cia, incluindo
carretos e serviços de apagar e

peneirar 2:107$'150
86 metros cubicos de areião,

54 metros de aterro, 5 metros de
barro e 5 carroçadas de areião e

pedra britada, incluindo as fôr­
mas para o concreto-contas de
Erwim Schwancke, Otto Bublitz e

Roberto Hinsching
23 barricas de cimento, inclu­

indo carreto de Itajahy a Luiz­
Alves, fornecidas por Gustavo
Adolfo Scheeffer e pela prefeitura

85 112 Dzs. taboas de costadi­
nho e de forro de canella e garu­
va, 204 linhas, caibros e barrotes,
667 metros de linhas e paus de
pruno, 70 ripas e cipó para andai­
me fornecidos por Gustavo Gie­
seler, Augusto Espig, Jos':: Rober­
to Winter. Gildo Bompani, Valeu­
tim Hess, Augusto Pereira, Alber­
to Kurtz, Carlos Bylaardt, Paulo
Klein, Bastos & Cia, Theodoro
Schork, Ricardo Pedrini e Emmen­
dõríer &.Zipf. .'

Conta do ferreirc Arthur Mo­
rauer

Pregos fornecidos por E.
Schwancke e �Bernardo Wust

1 escada fornecida por Gus­
tavo Gieseler

Aplainar e preparar madeiras
de assoalho e de fôrro e das por­
tas, incluindo carretos

Dobradiças, parafusos, fecha­
duras, bomba de agua, fogão e

forno e demais ferragens forneci­
das por Victor Probst & tia e Pe-
dro João Bauer '

LuciaMendonça-contracto da
mão de obra de pedreiro:

No edificio 3:570$000
Nas privadas 530$000

Willy Tõpfer-contracto da
mão de obra de carpinteiro

Jacob Sprenger - mão de
obra de marceneiro

Frederico Latta-mão de obra
de pintura, e material

Paulo Theodoro Laux-mão

1:070$000

4:464$640

303$400

40$600

12$000

2:916$400

1:006$600

4:100$000

.2:520$000

1:340$000

2:475$400

em Luiz-Alves

Confrontada a receita com a despeza, ve­
rifica-se um deficit de Rs. 11 :652$440: que es­
tá sendo pago pela Caixa Geral. Já veem,
meus senhores, que o resto do municipio con­
tribuio ainda com mail? de 30 010 para esta
obra.

Quando foi do meio centenario da funda­
ção de Luiz Alves demonstrei, com balanços
organisados anno por anno, que este districto
consumia não só à sua receita, como ainda de­
mandava recursos extraordinarios tirados da
cidade. Isto em parte se deve á topographia
desfavoravel desta região, cheia de I monta­
nhas e de valles estreitos, onde as estradas,
apertadas entre o morro e o rio, ficam sujei­
tas a eresões continuas dos temporaes, que
aterram o leito e varrem as obras de arte.

Mas, em parte é tambem uma demonstra­
ção palpavel da vossa fraqueza economica,
devido á falta de melhoria das vossas fontes
.de producção, entre as quaes

.

quero citar ape­
nas a mais antiga-a industria dos [lacticinios
e suínos. Já vos íallei a respeito deste por­
blema neste mesmo legar ha dois annos pas­
sados, e propuz trabalhar pela creacão de um

posto zootechnico, desde que o districto pu­
zésse á disposição do Estado o terreno ne­
cessario. Mas, infelizmente não consgui o ter­
reno gratuitamente. A tentativa de adquiril-o
fracassou tambem diante das exigencias dos
proprietarios.

Volto, entretanto, a insistir neste assumpto,
certo de que, sómente melhorando o seu ga­
do e a sua lavoura, poderá Luiz-Alves pro­
gredir e desfructar maior prosperidade.

.

Outro obstaculo ao engrandecíníento dr:
LUIz-Alves' resulta da nossa desumão, do
vosso desaccordo na resolução dos proble­
mas politicos e administrativo do districto.
Grande, incommensuravel erro que sómente
a vós prejudica, embora aproveite aos ambi­
ciosos, interessados em tirar proveito das
vossas brigas de famílias e das vossas djffi-"
culdades economicas! Realmente, os tempos
estão bicudos, como diz o caboclo. Mas, esta
crise não é sómente de Luiz-Alves ou de Ita­
jahy, é do Brasil, do mundo inteiro. E' um
phenorneno mundial, resultante de diversas
causas e especialmente da superproducção,
ou melhor, da desorganisação da producção
depois da Grande Guerra. Sendo, portanto,
mal de todos, deve ser um consolo, segundo
proclama o velho proverbio. Mas, não falta
quem aconselhe remedios radicaes para curar
este mal passageiro. E' sempre mais facil
destruir do que construir ou reparar a cons­

trucção defeituosa. Uma arvore de lei leva
cem annos a crescer e o madeireiro, com o
'seu machado, a derruba em meia hora.

(Continúa na segunda pagina)

de obra e material das calhas
Canalização d'água, inclusive

tanque: conta de material Carlos
Hoepcke S. A. 634$000

Mão de obra-Ebert
& Schweinle 522$600

Custo da cisterna
.

Material fornecido pela Pre­
feitura para as privadas e fossa

Installação de luz-Mão de
obra e material -

Empreza Força e Luz 757$800
Alfredo C. Moreira 52$000
Bauer & Cia. 63$600
Mobiliario fornecido por Em-

mendoerfer & Zipf.
Relogio de parede=-Rischbie­

ter & Gestevicki
Carretos e operários a dia em

serviços diversos, inclusive na

construccão do rancho
Festa da cumieira
Escriptura de doação
2 viagens do caminhão da

Prefeitura para levar mobilia e
outro material e serviços de reto­
que na escada feitos por pedreiro
enviado de Itajahy

Limpeza do edificio e das vi­
draças

Plantas e locação feitos pelo
architecto Guilherme Kaulich, in­
clusive hospedagem e conducção

Fiscalização feita pelo sr. Ri­
cardo Kaulich, inclusive hospeda­
gem

Viagem de auto do Prefeito
para vistoriar e receber o edificio:

Conta de Antonio Conceição
Regis .

RECEITA:
Para attender a esta despeza

dispuz do seguinte rendimento da
caixa especial:

Producto da taxa addicional:
em 1928
em 1929
em 1930 (divida activa) ,

Juros dos depositos bancários
Total .R:s.

321$500

1:156$600
380$000

354$000

873$400

674$000

82$000

760$500
50$000
27$500

100$000

55$000

494$000

'I : ·192$000

80$000

11:893$000
12:518$750

230$500
522$000

25:164$250

741$000
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fH;;�j;r a Dl Dl a sue CES SÃ O M D N I � I P AL «A Ilrtiem» alravés do !Ol'llID A p=diiidiOI
' -

As UlafimJr�;d; dominou u111'llln

I
s Dia a dia vão augmentando as (! H fl r. L' Q Q � fl R/.Pl m I P IIH L

s .1 �
adhesões á candidatura Irineu Bor- NO CARfORIO 00 CIVH-Escrivão: Sr. fre- G U !J II 11 () o IHI Ildll� IIJ I 11

o sr. Marcos Konder, prefeito nhausen, para successor do sr. Mar- derico Augusto luis Thieme. Realizou-se no ultimo domingo
. cos Konder, no proximo quatriennio. Deela:wa�.'úio as inaugurações da ponte sobre o

mucicipal, recebeu o seguinte te- São adhesões espontaneas que
Neste cartório encontram-se diver- Itajahy-Mirim e do edificio da in-

_ legramrna: bem di.izern da sypathia com que foi
sos documentos, cujos interessados Declaro que assignei a lis- tendeucia districtal de Luis-Alvez

f são convidados a retirá-los: Francisco t f
.

d I A b
.,

.

'1.' Rio, 11--Não podendo eorr,pa-I recoebl.da pelo eleitorado itajahyense P d dR' J
. a que me

.

01 apresenta a pe o m as as cerimontos se reDes_
, e 1'0 os eIS or., Francisco Da- ..

d. 'b '11
fi recer inauguração grande pon-

a indicação do futuro dirigente do id d A d (I h sr. José Müller, porque este tiram e grana e rtt 10, com a

g Município, que na sua administrarão
vi

.

e zeve o taja y), Francisco 'presença das autoridades e do
te It.ajahy-Mirim e edifício

Inten-I continuará o programma fecundo
c

e Pereira de .Assis (Carnboriú), Fran- me disse que eu assignar não PODO.
daneia Luiz-.Alves, duas reali- altamente patriótico do sr. deputado

CISCO Rodrigues Pereira (Laranjei- teria nenhuma importancia e I De Fiorianopolis, além do eX11Z0.
zações que honram tua mode- Marcos Konder. ras), Francisco Philipps (Barra de não obrigava-me a votar. Es- presidente do Estado, sr. genem;
lar administração, daqui envio N- I d

Luis Alves) e Francisco Julião de 1 f i' Bulcão Vianna e do s S'11 d
�o nos surpre ren eram essas Oliveira (cidade), Fortunato Torrne- sas mesmas pa avras oram c 1- i .

-

'.
r
..

e a 01'

o meu abraço 'ao excellente manifestações de solidariedade e (C 1 F
. t't

-

tr
.

r í Adolpho Konder, ineram tnnume:

h
.. syrnpathia ao digno candidato, que

na un las), 'nda Degau Balsiní as a mUI as O�l I as pessoas ras outras autoridades estadoaes
eornpan orro e amIgo eom os (Blumenau) e Francisca Anna Leal que moraI11 aqlll Por esta eu fi d: .,.

I
b se tem imposto, quer como particu-

. LC. e e eraes, como ae uarios muni.
_

para ens aO nobre povo de (Lagôa) ff' b mi h
Itajahy. lar, quer na presidência do nosso' a Irmo so mmr a palavra que cipios.. ..

Conselho, onde intelligentemente IllllO DE Pnl se votar para prefeito munici- O prefeito munzc�pal sr. Marcos
(As.) FULVIO ADUCCI tem collaborado no governo do ac- 1 ta p. did: d

Konder teve, no dia 10, a OPPOl'_
tual prefeito, dispensando maduro Alfredo Marquetti promove peran- pa,. vo c.Ll n,o can 1 cll? O � tunidade de proferir dois empolo

..,.,.......�-="'•.�""""'"""''''''''_....__....
estudo aos problemas mais vitaes do te o JtÚZO de Paz uma acção exe- partido, ISto e, no sr. Inneu, tl gantes discursos, verdadeiros do-

Município. cutiva contra Joaquim Lopes para porque sempre fui amigo do � C7tm�n�os de.moralidade e criterin
Da sua acção na prefeitura só po- cobrança de alugueis de casa. do sr. Joaquim Pinto e não � administratiuos, um dos quaes t�.

demos esperar uteis realizações, que 110 rnRfORIO DO CRIME f E S os dei d f ,.
� mos a honra de publicar neste

hão. de interessar � collectividade, I uI'! , E !TO DA faZENDA p so eixar e azer o que � nU11le1'0 na integra prestando
porisso que se cingirão a um pro- -Escrivão: Sr. Nilo Bacellar. elle me pede, elo contrario se- i cless'arte, um serviç; aos nosso�
gram1.1!a, como a do actual, que só PRONÚNCIA rei considerado um soldado H innumeros leitores.

tem visado o bem-estar do povo e O dr. Juiz de Direito, por despa- contra a pátria. Portanto digo � «Itajahy», folha que é editada
no sentido de elevar sempre mais cho nos autos crimes em que é Au- ma' s ma _

< � pela mesma empresa que publica
alto o nome de nossa terra. tora a Justiça e Réo Leonardo Ro-

c 1 U -yez que ei�l, novem- � «A Ordem», dará no proximo nu­

Quem aIl?-a sua terra e sua gente, cha, acaba de pronúncial-o por cri-
bro votarei no sr. Inneu Bor· . mero informações pormenorizadas

com sinceridade, só lhe poderá pro- me de roubo, praticado em Camboriú. nhausen para Prefeito Municí- sobre as felizes occorrencias do

porcionar beneficios. pal ultimo domingo.
DEFLORAMENTO P h 6 d t d 1930

«A Ordem», entretanto, não po-
Foi também pronúnciado por crime

en .a, e agos o
.

e . de deixar de assignalar aqui os

de defloramento o réo Leónidas Mar- (ASSIg.) Carlos Luiz Bento seus mais calorosos parabens à

ques. Ferreira. população itajahyense pela excel.

-:0:- lencia dos dois grandes melhora-

Navegantes, 9 de a t d
mentes que oiéram enriquecer o

�� gos O e seu patri111.onio e, tambem, ao

1930. ojJeroso administrador, exemPlo
Illmos. 8111's. João Gaya e de rectidão e de operosidade que

Manoel Gaya Netto. tão notaveis serviços prestou à sua

NE8TA terra.

� �iscllrso proferido pelo pre�
leito municipal em Luiz�Alves

(Conlusão da 1a. pag.)

O homem previdente planta a arvo­

re fructifera ,e a cuida com desvelo,
embora certo de não poder colher
os seus fructos. Outros mais tarde
recolhem esses fructos despreoccu­
padamente, sem sem lembrarem do
trabalho e da fadiga que teve aquel­
le previdente plantador da arvore.

Mas, se os que se aproveitam da
floresta doada pelo Deus da Nature­
Zé), e os que gozam os fructos culti­
vados pelos seus maiores, collocas­
sem na terra, em logar da arvore

de lei abatida, outra planta, e, ao

par. da arvore fructifera, lançassem
outra semente, jamais se esgotaria
a reserva florestal 'e fructicola entre
os lavradores. E a abundancia, ao

menos neste particular, reinaria. sem­
pre sobre os campos.
Para attenuar os padecimentos da

hora presente, nada vale esbravejar
contra os governos e prégar a revi­
ra-volta das instituições vigentes.
Certamente ha bons e maus go­

vernos; entretanto, em Santa Catha­
rina, quer os estarloaes, quer os mu­

nicipiaes, em sua maioria, por via
de regra têm sido bons.
Mas, em verdade vos digo, o peior

dos governos constitucionaes é ainda

preferivel á falta de governo algum,
á anarchia ou ao bolchevismo, que
significa a negação de toda a cultu
ra e a morte de tudo o que possui­
mos de mais caro sobre a terra:

Deus, Patria e Família.
Meus senhores.
Em vez de nos deixarmos vencer

pela descrença e fanatizar pela ma­

leclicencia, façamos de Deus o nos­

so guia e do trabalho a nossa se­

gunda religião. Mas para trabalhar
C0111 fé e;m Deus, precisamos de or­

dem e de paz, e estas sómente se

conseguem, desviando o espirito das

quesl.iunculas de aldeia e pondo os

• interesses pessoaes abaixo dos inte­
resses da communidade.
Vêde este edificio: Elle é bem o

symbolo do trçbalho ao serviço da

ordem, ao serviço da Iharmonia. Obra
realizada com o producto do "vosso

trabalho, nella collaboraram tambem
os h:lbitantes do resto do municipio,
num;l reunião· dé esforços �ongreg�­
dos para o mesmo objectivo, reall­
zando o milagre da união sagrada
de todos em beneficio de alguns.
Reunindo debaixo do mesmo tec­

to as repartições todas do districto.­
c"tdç,'jeS fiscae'l, telephone, co]'r�I?,
carlorio. sa�'l de audiencias do lU1Z
,i, lr: jal-p�ll obra bem exprime os

c,enti: üe'ltos de ordem e de harmo­
nia que dahi vão resultar para o pu­
blico, para a melhor distribuição da

justiça, para a melhor organisaçãO
da vida politica e administrativa de
Luiz-Alves.
Sirva-nos, portanto, esta casa de

exemplo para, mim -movimento de
ordem e tra,balho, deixarmos de par­
te resentiII]entos e odiosidades eS-
tereis e ephemeros e, elevando OS
nossos C/oroções 'aos céos, entoarmos
um, h:'..:6.no de amor e de paz á pros­
peridade do districto de Luiz-Alves
e á r.;randeza do municipio de Haja­
hy. E com estes votos, declaro inau­
gurado o edificio da intendencia
dislrictal de Luiz-Alves.
Tenho dito»
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Exames
Tiveram iniciQ "segunda-feira, no

grupo escolar "'�<Victor Meirelles» e

Escola Complement'il,r annexa, os

exames deste m�s, 'correspondentes
a 3". phase do anno.

Vicente l �a Rocha
Acha-se nesta cidade, em visita a

sua familia, vindo. de Paranaguá, o

nosso Gonterrane(J' sr. Vicente Rocha.

-:0:-
. Declaro que assignei uma

lista que me apresentaram por­
que me pediram muito e me

disseram que não tinha impor­
tancia, que era só para encher

Vl'sl'ta de gatuno a lista e mostrar ao seu Zé
Müller. Então como pensei

A r�si�encia. di? �r. Agenor Lopes mesmo que não tinha impor­
de .ollveIra .IOl VIsitada. por um la- tancia assianei mas antes de
raplO, na noite de dommgo. .

fi
b

11
Eram precisamente dez horas, quan- asslgnar. 12; ver a e es . que

do a empregada da casa, que habita eu votana, como voto, no sr.

o 1'. andar, ouviu rumores em baixo. lrineu Bornhausen.
V.erificando o

.
que se passava, Armação 8 de Agosto de

vm de u�a. �as lanellas do sobrado, 1930
'

que um mdIvIduo, parecendo-lhe de '

côr preta, esforçava-se por arrombar
um janella lateral do andar terreo.
Notando que era observado, reti­

rou-se para: os fundos.
�ess� moment? regressava o pro­

pnetano, que amda deu alguns ti­
ros a esmo,., para assustar o ladrão,

As declarações que na secção dos
A pedido publicamos em nosso ul­
timo numero, como era de se espe­
rar, causaram verdadeira sensação
de pasmo entre os nossos leitores.
Aquillo foi apenas uma pequena

amostra dos multiplos recursos de
que se valem os da opposição, para
bem conseguir adhesões que possam
impressionar a opinião publica.
Pedir assignatura ao eleitor, sem

compromisso, ou para affirmar que
conhece o candidato F., etc. etc., é
cousa muito facil.
Que adianta, porêm, todo êsse es­

petaculo se, afinal, a realidade é
muito outra?
Esses meios de convencer eleito­

re.s é contraproducente, porque ex­

pl�cando-se-ll?-es depois
.

o compro­
�ISSO �ssumldo, o logro em que ca­

hIram, Illaqueados na sua bôa fé,
naturalmente que se revoltarão dan­
do as costas a cabos eleitoraes e

candidaturas.
.

Muita co.usa interessante, para gau­
dI? dos leitores, temos ainda a pu­
blicar, sem descer entretanto á in­
vencionice, e por onde se poderá
bem avaliar o prestigio do candida­
to da opposição, e o numero prova­
vel dos eleitores que o acompanha­
rão.

SUMMARiO·

Está sendo summariado o Réo Ge­
raldo Bernardes, accusado de crime
de ferimentos graves.

ACCIDENTES

P_rosegue o processo especial de
aCCldente no trabalho em que é vi­
ctima Manoel Rodrigues e responsa­
vel a Cia. «Cobrasil».

INVENTARIO

Está sendo inven'tariado o espólio
de Maria Avelina Pereira, que se

achá concluso para o cálculo.

NA POliCIA
. Foram. recolhidos ao xadrez, na

semana passada: Argeu Purificação
da Silva (desobediencia á autorida­
de), Dario Corrêa de Lima (furto),
Thimotheo Pereira (furto), José Adfiéj­
no (embriaguez), Joaquim Andrade
Chaves (embriaguez), Pedro Dario
(ferimento) e Alexandre Luis Bento,
da Penha (desordem).

Desastre
Quando trabalhava no esmeril, nos

serviços da «Cobrazih>, o .menor Pe­
dro da Luz esmagou dois dedos da
mão direita e um da esquerda, sof­
frendo amputação dos mesmos.

Luis Vieira trabalhava na Pedreira,
em serviço .da mesma companhia,
quando cahm uma caçamba sôbre a

perna direita, esmagando-a. Recolhi­
do ao Hospital, teve que amputá-la.
Ambos os feridos acima foram soe­

corridos pelos drs. Agenor Lopes de
Oliveira e José Menescal do Monte,
e seu estado é lisongeiro.

Pelo dr. Menescal do Monte foi
soccorrida uma menor, que amputou
um dedo da mão direita, occasionado
por uma machina de cortar capim.

Tendo lido no «O Pharoh,
de que no manifesto de apre­
sentação da candidatura do sr.

José Müller figuraram os nos­

sos nomes como apoiando a

dita candidatura, apressamo­
nos a declarar-lhes que quan·
do nos foi apresentada uma

lista pelos cabos eleitoraes ·do
sr. Müller, nos foi dito que as

nossas assignaturas não impor­
tavam na obrigação de votar
no mesmo senhor, e como vo­

taremos no vosso candidato que
é o sr. lrineu Bornhausen, fa­
zemos-lhe disso sciencia afim
de evitar duvidas.

Amigos e obrigados.
Honoraio Coelho da Rocha
José Alexandrino de Souza
felix Estevão do Couto
João Pedro de Souza
lovino Coelho
francisco An!onio de Souza
Antonio Martinho de Souza
Manoel Honorato Coelho
Antonio Manoel do Ilascimento
João francisco de Souza
Manoel Vicente Coelho
Heitor Pereira Santos
Juvencio Francisco Capella.

-:0:--

Declaro que assignei uma

lista apresentada por Domin­
gos Antonio da Costa, Anto·
nio Bonifacio da Costa e João
Leite porque me disseram que
não tinha importancia que era
só para encher a lista, mas

eu na eleição de 2 de Novem­
bro votarei no sr. Irineu Bor­
nhausen que é o candidato do
Partido Republicano.
Armação, 10 de Agosto de

1930.
BOífVentura José dos Santos

Armação
ICorrespondencia espeCial para "A Ordem­
Acha-se ha dias doente o sr. Col­

latino Caetano de Gouvêa, industrial
nesta localidade e presidente da Co­
lonia de Pescadores.
-Com a gentil senhorita Otilia

Silva, filha do sr. Henrique Sotero
da Silva, contractou casamento o sr.

Antonio João Pinto.
'-Consorciou-se em Gravatá, no

dia 26 de Julho o sr. Manoel Augus­
to Caldeira com a senhorita Rosali·
na Rosa de Jesus, dilecta filha do
sr. sr. Bernardo João Celista.

- Está em festa o lar do sr. An­
tonio José Domiciano e sua exma'

esposa C(;lln o nascimento de seu

pnmogemto. .

-Fez annos no dia 9 o sr. Ernes­
tino Tavares, soldado da Força Pu­
blica, aqui destacado.
-Completou no dia 5 mais um an­

niversario o joven Cantidio Dutra de
Mello.
-Deve consorciar-se no dia 8 de

Setembro, com a senhorita Carminha
Pinto, filha do sr. João Antonio Pin­
to, o sr. Umbelino Antonio da Costa.
-Cogita-se aqui da fundação de

um� linha de tiro, idéa que tem sido
apOlada com enthusiasmo pela nos­
sa mocidade.

Elleito de uma bomba

Sebaslião João Baptista
-:0:-

Assignei uma lista que me

apresentaram, da opposição,
mas declaro que votarei no sr.

lrineu Bornhausen, para Pre·

feito Municipal.
Armação, 13 de agosto de

1930.
Justino Martinho firmo.

-:0:-

Declaro que para me ver li·
vre do portador de uma lista
assignei-a,.mas só votarei no

sr. Irineu Bornhausen que é o

candidato do nosso partido.
Armação, 7 de Agosto de

1930.
nntonio Manoel Machado.

---- ......- ... , _lI')CD-.....-.-.--��,

�H�t�LATE-DAN�ANTE
Marcou época nos annaes da nos­

'sa sociedade, o chocolate-dansante,
offerecido ,por um grupo de gentis
sel!-horitas 'do nosso «set» social, no

ultimo sabbado, no salão da S. «Gua­
rany», ao sympathicos «Bloc<'!' do XX».
A festinha organizada con� muito

mimo e g.faça constou de diversos
numeros de. declaração, cantos, pia­
no, etc.

, Em nome das offertantes da ho­
menagem :faliou a srta. Heloisa G.
Oliveira, tendo respondido em nome

do «Bloco do XX», em um bello e

enthusiastico discurso, o presidente
sr. Abdon Fóes.
----........_.... _111- I. I.

Ladrão de gallinba
Naturalmente por effeito da crise,

ou da malandragem, ultimamente tem

augmentado o numero dos visitantes
de poleiros. Rara é a noite em que
se não verificam roubos de aves do­
mesticas.
Ainda em uma dás ultimas noites,

a residencia da sra. professora Ju­
dith Duarte de "Oliveira foi visitada
por essa especie de ave de rapina,
que lhe furtou um lindo casal de
marrecos de raça.
----__.....• 1iI .... ,'•••

�utra da imBrica do Norte
Um cocheiro de Massachussets,

preso por maltratar o seu cavallo em

plena rua, foi condemnado pelo juiz
do districto a passar duas noites na

cadeia, a pão e agua.
Mas o cocheiro, que era, indubi­

tavelmente, um sujeito rancoroSO,
nem bem cumpriu a pena e se apa­
nhou no olho da rua, correu á casa

e, amarrando o cavallo num poste,
descadeirou-o com nova surra, como
se o pobre animal tivesse culpa do
que havia occorrido.
Preso de novo e submettido á sen­

tença do mesmo juiz, este o condem­
nou, simplesmente, a occupar por
cinco dias o logar da sua victima
entre os varaes do carro, com redea,
arreios e tudo.
E o melhor é . que o proprio juiz

serviu, por um dia, de conductor do
carro, armado dum bom chicote.
Agora o commentario:
Não seria esse um excellente cas­

tigo para aquelles que, no Brasil, le­
vam a vida inteira a desfazer do

que é nosso, affirmando que isto por
cá não é a republica dos seus sonhosd

t

Na noite de domingo, os frequen­
tadores do Cinema Ideal experimen­
taram um pequeno susto, com o es­

tampido de uma bomba de foguetão,
que estourou á porta daquelle cine-
ma.

.

As pessoas que ali se encontravam,
felizmente em numero reduzido, pois
a funcção não tinha começado, ao ou­

virem o formidavel estrondo, suppu­
seram tivesse explodido o motor, que
acciona amachina cinematographica,
e fizeram ligeiro panico, com atro­

pelos para a sahida do predio ..

Verificado o engano, voltaram aos

seus lugares, e pôde o empresario
dar sua funcção annunciada, sem

outro contratempo.

Conlliclo
.

Na penu�t\ma terça-feira, por ques­
tao de famll13, Pedro Dario produziu
dois grandes ferimentos em seu cu­
nhado Domingos Pandeiro.
Pelo que nos foi iD;formado, no

momento em que Domll1gos espan­
cava sua companheira, a sogra foi
em soccorro da filha, sendo tambem
espancada .pelo genro; foi então que
Pedro Dano, armado de uma foice
foi em defesa de sua mãe e de su�
irmã, vibrando duas foiçadas fortes
em D<?m!ngos, prostando-o por terra_

.

A vIchma recebeu dois graves fe­
nmentos, sendo um na face direita
attingindo o osso do maxillar infe�
rior e outro nos pulmões.
Foi soccorrido pelo dr. Menescal

d? Monte e pharmaceutico Heitor
LIberato,sendo recolhido, em estado
grave, ao Hospital Santa Beatri�,
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o que prova a necessidade

seguro contra Accidentes. pessoacs
dum

Snl Am�ri�a T�rr��tr��, Maritim��·· � A��iu�nt��
Por Morte

SEBASTIÃO GO�lgS TEIXF.IRA-Victo­
ria- 4o:ooo$ooo-_Afogado.

ERrCO CARLUS JOHN-JoinvilIe- . .

30:ooo$-Afogado.
RAYMUNDO DEWET TEIXEIRA-FO'rta­

leza-lo:ooo$-Afogado.
ARTHUR PIERRE LUCIEN AUBERT­

Rio Branco---Minas-30:ooo$-Accidente de
troly automovel,
:. CESAR TELLES DE MAGALHÃES--Re,
cife-5:ooo$-,!.fogado.

FR�NCISCO PAES.GONÇALVES-Belém'
do Pará - õo.oooê=colhldo por um bond

DOMINGOS JOSE' DA COSTA-Capital
Federal-· õo.oooê=Colhído por um au-

tomovel.

� .' ".,,' �, �. ", .':

I Por Invaliidez
I
i

. Dr. HENRIQUE HASSLOCHER-Capital
:.� Federal-51 :ooo$-.Perda de uma per�a.
i JOSE' BIANCHI-Florianopolis-4o:ooow-
I Alienação mental íncuravel.. devida a accí-
� dente de automóvel

.

--

t GEORGE E. WEACHTER-Capital Fede-
r
i ral-l :50o$-Amputação de uma phalan-
! ge. Infecção por navalha Gillette.
í JOãO CONFALONIERg-Recife-6:ooo$-
! Perda do movimento de um hombro..�
i JOAQ{!IM PEREIRA C. GUIMARãES-Ca-
i· pital Federal-6:ooo$-Perda de uma perna
I
I imprensada entre uma barca e o caes. .

I VICENTE GONÇALVES .

FERl{EIRA-.La­
I vrãs-Ceará-4:2oo$-Perda de 4 dedos da
i - mão· direita por explosão de bomba,
i . FRANCISCO GONCALVES VASCO· JOR.
I -Maragog'y-Alagoas-"30:6oo$-Perda do
i uso de um braço PO;f accídente de automovel.

TOTAL DAS INDEMNISAÇõES ACIMA
,

Rs.. 354:3005000
rOTAL DOS: PREM'IQS PAGOS PELO$. SEGURADOS

s. 2:4335500
Lembramos aos nossos leitores que podem obter um seguro contra cACCIDENTES PESSOAES" mediante taxas muito modicas a partir de

.

"

Rs� 25000
por conto de réis e por anno

Peçam informações aí

· Sul America Terrestres, Marifimós e Accidentes .....

.

COMPANHIA DE SECUROS

.)+

)+.

)ii­

)+'

)+ .
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